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POLÍTICAS SOCIAIS 
 

(ECONOMIA DO BEM-ESTAR SOCIAL) 
      
 
       Professor:. Marcelo Neri 

 Monitor Gabriel Buchmann 
 

OBJETIVO: O curso desenvolverá arcabouço teórico e empírico sobre bem-estar 
social no país. A abordagem será orientada para a mensuração da desigualdade, 
da pobreza e das condições de vida da população e para o desenho e avaliação de 
políticas públicas na área social. Buscamos inserir a experiência brasileira no 
contexto internacional assim como discutir experiências locais no âmbito nacional. 
Buscamos familiarizar os alunos com os principais conceitos discutindo alguns dos 
principais problemas sociais nacionais e políticas associadas. O curso aplicará 
acervo variado de técnicas microeconométricas, aí incluindo: análises de 
regressão, logits e probits, análise de painéis e pseudo-painéis, análise de 
correspondência, análise não paramétrica, modelos de transição, experimentos 
naturais entre outras. 
 
Referências Principais da Primeira parte: 

- Besley, Timothy (1992), "Saving, Credit and Insurance". In Handbook of 
Development Economics.  

- Deaton, A.(1997): The Analysis of Household Surveys, Washington, World 
Bank., capítulo 3 + 

- Deaton, A.(1992): Household Saving in LDCs: Credit Markets, Insurance 
and Welfare, in Scand. Journal of Economics 94 (2), pp253-273. + 

- Hoffmann, Rodolfo (1998) “Distribuição de Renda, medidas de 
Desigualdade e Pobreza”, São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. 
Capítulo 4 + 

- Ferreira et all. (2003), “A Robust Poverty Profile for Brazil Using Multiple 
Data Sources”, em Revista Brasileira de  Economia, 2003. + 

- Fields, Gary, (2001) “Distribution and development”. New York: Russell 
Sage Foundation, Cambridge: MIT Press. Capítulos 4, 6 e 8 + 

- IPEA, Desigualdade de Renda no Brasil: uma análise da queda recente. Ricardo 
Paes de Barros, Miguel Nathan Foguel, Gabriel Ulyssea (orgs),  Rio de Janeiro, 2007 

- Ravallion, M (1992): “Poverty Comparisons: a guide to concepts and 
methods”. Washington DC, World Bank (LSMS Working Paper No 88. 

OBS:  os textos em itálico são mais importantes 
 
Tópicos: 
 
I - Conceitos e mensuração: 
 
Bem estar social e Desigualdade  

Funções clássicas de Bem estar 
Indicadores clássicos de desigualdade 
Técnicas de decomposição 
Dominância estocástica 
Medidas de Polarização 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

Pobreza 
 Linha de pobreza e de indigência 
 Indicadores clássicos de pobreza e variantes 
 Simulações contrafactuais 
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 Duração de pobreza 
Mobilidade 
 Mobilidade Social 

Mobilidade Ocupacional 
Desigualdade e Ciclo da vida 

 
Comportamento financeiro das famílias 
 Seguros, crédito e poupança 
 Imperfeições do mercado de capitais 

Microfinanças 
 Desigualdade e escolha temporal 
 
 
II - Políticas: 
 
A) Políticas Gerais: 
Arcabouço Integrado 
Políticas compensatórias e estruturais 
Crescimento pró-pobre 
Face humana das flutuações macro 
Mercado eleitoral e políticas sociais 
Gastos sociais: análise de Focalização 
Metas sociais e incentivos coletivos 
 
B) Políticas Específicas: 
Programas compensatórios e Incentivos individuais  
Educação: quantidade e qualidade  
Microcrédito e Apoio nanoempresarial 
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